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EMENTA:  

 

Uma das principais contribuições teóricas das Ciências Sociais às pesquisas interdisciplinares 

é apontar o potencial criativo dos conflitos sociais para produzir mudanças nos grandes 

dilemas da ação coletiva na atualidade.  

No caso da pesquisa ambiental essa leitura é bastante frutífera em análises da dimensão social 

das mudanças ambientais locais e globais, incluindo as alterações climáticas, conservação da 

biodiversidade, riscos.  

A questão central que norteia a disciplina é: as configurações da sociedade atual produzem 

novos arranjos organizacionais que muitas vezes fogem das agregações sociais convencionais 

reconhecidas e tratadas pelas ciências sociais.  

Questões Derivadas: Como as teorias dos conflitos podem interpretar clivagens inesperadas, 

ou a intensificação dos conflitos já existentes em arenas ambientais de decisão? Esses 

conflitos, novos ou redesenhados produzirão ou têm potencial para produzir mudanças 

favoráveis à proteção dos recursos naturais e ao controle dos impactos sociais e ambientais 

provocados pela ação humana? 

 

 

PROGRAMA: 

 

1º Módulo:  

Teoria Moderna de Conflitos 

2º Módulo: 

Influências Teóricas à MTC 

3º Módulo 

Conflitos na literatura e aplicação da teoria na prática 

4º Módulo 

Os Conceitos de Arena 

5º Módulo Aplicação prática dos conceitos de arena 

6º Módulo 

As pesquisas no Brasil e no Mundo sobre conflito e negociação nas arenas ambientais 
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